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'VUGO v A ,SIL.E,IROS 
'Moutevidéo, 14 (A. A.) - °In~nte. As tribunas de honra .OS lJ~'asíleiro~ estilo ac.~unn-I Os hr~sileiros agem com POll- 'Ibrasilairo~. Pol)' perde excellenlc Isportm D," b..fl:deinl Alm d. 

'dia amanbeceu frio ventando 9ao occupadas pOl' altas per- do mais combmados. e, ke- ca energIa. opportumdade de :uwmenlar o Rego serã reI rte do 
muito e ha'\'endo pouco 591. sonalidades da eolonia hrnsi- eper YlIgoslavo defende um -- scalc. ~ de amanhlLéntfll. Fraa p. 
Os brasileiros sentem f!'io leira vendo-se em uma del - ti)·o ln·ilhuntemcnte. Monte\'idéo. 14 (A, A.) Termi- -.' - a- Argentina. 
tendo o eutreneur de~erminado ! las o millistro Helio Lobo. i ;;to - . ' , noll o primeiro tempo e o pl~. Montevieéo. 14 (A. A) Os bra- ,";.-
Gue \lti!iz~m os Jogad~re5 i .' . -- , ; }\1011 te~ldeo. 14 .(A.A.) Aos : ca.rd accusa: Vogoslavos 3, brasl' sileiros atáilm com energia, o Montevidéo, 14 l'" "') _ 
durante o Jogo duas c:tullse- i ~iullte\~~eo, 14 .(A.A.1.-:-. A trmta ,llImuto~ de Jogo oI!, yu- i lelros O. keeper Vugoslavo acaba de fazel Terminou a partid. ellÚ'é oa 
tas. . , . III~tllua !to. a. home .1Il~)(hhca- gllsla\os marcaram o prlmeI. I ., - uma brilhanle defesa e o publico rumaic09 e peruuoe com o 

O .comIte orgaDlza~lol' do ,. ~ues da (',q ulpe bl'.lIs~lelra qll.e ro gonl. . . _ .Montevldee, 14 (A. A.) O . ter· 3cclama. O Brasil está na ofren. seguinte re8ultado: .' 
campeonato commltnlCII ás fIcou nSSl1Il constltl\lda deh· Os braSileIros dll.o novamen· Cetro goal dos yugoslllvos fOI .til' siva . R ' -3" p " I 
delegações que resolveu que nitivamcnte: .)oe!; Brilhant!', Ite sahida e avançam obrigando nll!~do. . _ I umalCOl! .,.. e!U~ . 
os jogos devem correr na IZé Luiz; Hel'Jl1ogt>l\l'il, Fausto, Sacc!titch a dimeil defesa de - . i -~.,. .': 

ma. ior ordem SE'm dCSlcalda- 1Fl'l'I1<1ndo: Poly, Nilo, ArUke.l\ . Ulll shoot de Prego. Novo ata· MOlllevidéo, 14 (A. A.) Come. Mont.evldéo, 14 (A. ~) faltam I ,Monte..Vi~eo, 14 ., .........,•A ,
(A...: .....•...) ­
g

des estando <l comité dispos· Prego l' TIlC.OPhilO. I que dos brasileiros e Prego çell o segundo tempo do jogo ~oze minutos par~ termmar a par.] E: o se uU1te.... o,..... .'qU..8.. _d.. ro....,....'.om­,to n punir rigorosamente to- - shoota e Saccilitch faz nova entre o BIasi! e a Vugoslavia. tl?n enlre o Blasll e a Yugos!a' cllllmoote Sl!calaít~ ,-.!la ~\del•• 
dos aquclles quo se excede· I Moutevidoo. 14 (A. A.) O. defesa. Aos il5 minutos de jo. O jogo nos primeiros 1II0men. Via. ~ação da • ug081~vla" par. o 
rem. llrasileiros I' yugoslavos illi- go os yllgoslavos conseguiram tos é equilibrado. '' '. log() de hoje , contra ·.os'-;"'JIIr•. 

- I ciaram o classico lJatebola. ° marear o segundo goal. - Monlevidéo 14 (A A j São silell'os: ,!akoclil~!lb, J::~o!iICh, 
, 1Il0nte"idéo. 14 (A. A.) -I capitão do tcam bl'asil~iro or-I_ Esse goal [oi eHectllado .por I Monteviâéo, 14 (A. A.) Aos de· passados 38 I~inuios . de' jogo, Mlhai!ovltch, ~r81en~vllb: Stt'. 

No momento em qu(' tele- fel'E'('.oll um raTUO de flOrer. no Vonvadinotmch. Os brasllei· zeseis minutos de jogo no segun· faltam sete minutos para terminar Ifano.vlcb. Djokllcb, T.rDanllcb. 
::-~__grapho, o hotel Colon ond", colJ<.'ga yllgos!a\'o tl'?ca!1do-se ros .mostram-.se agora deflor- do t~I11PO os brasileiros marcam e o .scratch btilsileiro continua a M~~.[alln(;vl:b ; ~..C,Ck, Vou]adl· 

estão hosp~d!ldos os. spo~t-In~sse mcn~~nto s/luuaçoes. en· gamzados acmando fracamen- o prmlciro goaJ. Iatacar e ac!uando milHo bem. O Ino ,l!ch 'c ":,c:k0~l.'cb . 
mens brasileirOS está. cbelo Ifrente a trHlunll. C! toss fo! {a· ~e. Os y~gos!av08 estão em . - Ijogo loi suspenso devido a IIIn I . 
de membros da eoloma. b~a-. vorayel ao BraSil que Joga franca o[.enslva. Montevldén, 14 (A, A.) O !tCl?1 acciden!e sendo um dos jogado. ?l[ontevlder" 14 (A. A.) ­
silcira que incitam os jog~-I COIU vento contrario. ,?s yu· A defesa b~a~i1eira está brasileiro fei marcado por. Nilo rcs rctirad~ do campo, voltando F oi o seguinte o I . 1'11' 
dores que mostram-se am- goslavos deram a saludn as tonta. Os braSileiros atacam de 11m passe de Thenphtlo. O logo apos. muul ico que }ogOtl . C!hlUa o 
roados c sentem porem muito 15. O 7 horas. -. sem resultado. . Brõsil volta a at.acar . e Sa.cchitch .... ... Iseleecionado .'i,perllaJlo,: l . ,..• 

frio. Os yugoslavos salnnclo ten- ~ defeltu" um tim largo sem .~", I' . . neRu, Stelroer, Burger. ',yotc. 


- laram avançar não passando MOi1tevid~o, 14 (A. A.) Os tar a pelota sendo atropellado .,I,:ontcvldéo, 1 ·~ttA. aA.) S ~'I Rafiniskl. Bisse:J!>eisl'f, COS'. 

MontevidéQ, 14 (A. .-\.)-Os porem da linha media brasilei- yogoslavos voltam a offensiva e pel(\~ jogadores brasil~i((l~ , COII' ~I~~ ~~a~a a :l : nç o "~ ,é lei. Desu, Welzer. StaD~Ie. 


o daobrasileiros ás 14,30 horas dei- ra. I.ogo após os brasileiros nota·se deshmmonia no conhlflC' seguindo [lorcl11 salvara situação. 111$ '.~~' jogo r'IO'CF'I , Barbu, 

vam O hotel .Colon e seguem ataoaram fnzen,do . o keeper lo brasileiro: q~e fa::: jogadas ir:' .Avançam 05 Vllg?sl~va~ e Titn. que e5 ,I P?1l o em pra lea.. , :,. i '~ _ 

em auto-oIDmbus para o cnm- yugoslavo a pnlUetl'a defesa. comprchenslw,s. joC'l salva mUI' ",t perde lima onllma 01'1'011\1, !am tres mullttos para telmtn~. o! M ri"d -4 (A i\,) O 

po acompanhados de nume-I Seguem-se repetidos ata-I to bem seu posto. O Brasil per- nidade ele f~zer gaal. Jogo 'I OI! IVI co 1 . J . ~ 

rosos membros da colonia . ques dos brn~neiros cuja linha d~u optima opportuniclade por. O scorc continua yugos dois - ~8~ dos peruanos G?'" •.'" 

brasileira. trabalha optimamentr. Tam· que Nilo cabeceou füra estando brasil~lms u:t' . Montevid~o. 14 (A. A.) foi o e~ O~.,~~ .leVm'd~U?!~(}O [}Oi
I° Irio continua intenso e bem os yugoslavos !azem re- o gonl yugc vaôio. I ,- Iseguinte o resuilaúo do jogo Io. "eg..... o.. aa .\"a~8u. c-
tudo faz prever que vá cho' pelidos avan..ç~s obl'igand.o .a . . . ,- . . .Montc.vidéo. 14 (A. A.) Os bra.• .enl.re os.' y'ugoslavos e brasilE'i. ~r8~a8nêi SO~III. re!!e:.rl. ~• • 
ver. . ~efesa brasileira a traba.har , MOIlJ,e.\éidéo. i4 (;.... ,Ao,) O,,:. j:.l·~i!i'irc::, . m\)"!ram·s~ -noYãmeJ'lII? ros: YugosllWos 2, Brasileiros I. .n °hll arCia. 'Nal"~~, o_~ 

- '"" Imensamente. Os Yugoslavos gosiav(/s acabam marcar lelceiro lIesorl!nnizados. · O jogo está i _ ,reg,. lamevlI, a erva e "!-.. 
MODte",Jd~o, 14 (A. A.)-Os estão jogando muito bem. Re- goal. ES$c Roa\ foi o . resultado equilibrado. ] Montevidéo. 14 (A. A.) ,- O za. 

brai\ileiros,. '.são recebidos no Igistrando.se um corner con· de uma sahida falsa de ,Ioel. O Dà'sc um corner a iwor do juiz da partida. entre brasl· - , 
.1... campo com grandes a.cela- ti'a o BraGiI e outro contra e. goal foi f~ito 110/ Marianoiich. Br<lsil que é mal approveitado. leiros C Yugoslnvos t loi O São Panlo, 15 (A. A.) -No 

mações e manifestações de yugosla.ia sem resultado. I Os bõaSileil'OS. deram a sahidn 0:1 brasildrosatiramem goalsem sportmnu urugullvo Annibal jogo re.aliz.. adO hontem ..enhé...·.· 
sympathia e carinho. No momento em que tele- Inundo uma escapada obrigando resultado, .. Tegadn. • o trum argentino Hurracam;e 

O stadium está cbeio e grapiJo o Bl'Ilsil mantem a of. os Vugos :J cOl/ceder corner. quI' Os 'Yugos estão dcscollccntra· . ,- Corinthians, . venceu I) t'flM 
apresenta um aspecto impo·1 iensiva. balidú nada resultou. dos com o jogorapidissimo dos I Montt,,'irléo. 14 (A. A.) .c_ () paullsii por 4 x 2. . 

v O MUL.L. Fi _ 
Conforme estava 31lnunciado I I 1 I ' IAvahy cae passando a bola por 

~~~~s~tl~~am;:;:iill~o~!e~: ~~ 1-1 ~~ah~at~~; ~~:~li~~, ~t~~:~: q~~ cON:;;r~~i::~~ti~ ~el~~~ti~aj,e. ~~~o~az!t~qU~~:an~~~a~~n~eos~ ~i~a~~a~~~e~~;:a~o.:~r::tC!tt!o' ~~,b~~;~~n~~~~ n: i~: ::,i~r; 
., ~;ui~~i~~st.~id~ift~í:byd~ rv~~~ tog~e~;~~~~~~/:~~ilih~~tl~'co~ ! ~~a c~~~t:lid~;~~ad~~s~>na~~ff~n~~ ~~~~u~~c~n~:'c~ir~ ~~~todi~~:: ce~~m: i~l'b~i~~al!~S~~a~~n~u~ d~eL~~~~.o redunda no . 4·,.; .,g~~ 

f. C. desta capital. . investida de ambos os oal1d05'1 doi'. suas cores. Todos os jogadores trave horizonlai o que aconteceu I Novos ataques do Avahy regls~ 
.A's 14 horas jogaram a pr~Ii.; Aos 15 mil1t!to$ de jogo a I.i. Começa o se!,7(undo, t~mpo e do Avahy jogam perfeitamente varins vezes.. Noutro ataque trando·se . na a~~ peri20sa. ~ó 

nJma.r os quadros secundanos . nha do Avahy IOveste fortememe nesta phase o Jogo e um tanto esforçondo·se para augmentar a dos alvos·mannhos RUY,. cel1tra Lauro varlos bands que o .IÚIZ 
do E1tternatc e Avahy saindo vi· ie consegue' abrir a contagem da 1lll!lIe. icontagem com excepção de em cima do arco de t-Ios· não marca. Mais ataques e ter· 
clorioso o primeiro que marcou , tarde. .' " O . Lauro ataca varias \'ezes Hermam que vem desde o inicio temo e que Sabbás 'aproveita Imina o jogo com o resultado Sl-­'

3 /!Cals contra L Terminada a Noves ::!táque reg!!;!ratn e 'es~ \ traba!hando {} trio final com ! do ma!ch prejudicando grande- para ·marcar ôe cabeçH n ,.. !;C)~l guinte: ­
'preliminar e "feitos os cumpri· I tá qU3si a terminar o primeiro mJli ta segurança. Registra-se lima !mente o quadro avahyano. 1do A-;·ahy. O Lauro ataca pela I Lauro Muller 4 goals 

mentos de estylo alinharam·se It::lf·time quando Polaco de pou· escapada do Lauro c o meia-di.' Na ultima phase do jogo os direita e o half esquerdo do Avahy 2 goals. 


Dr,~ G~rm.ano delA Pl:loc~ datJm aereoplano de typo I HõmeuUBDI a'me~rla 'di" !flãUecimento di general
Ohvelra Gostelra !· . ' . P/erre Lati , ron Bsmbardi 

- Por obsoluta falta de espa- ; desconheCido I San Sebastinn. l~.-- NQ ~!!~i .'. ., . . Iço deixamos de publicar hoje I -- ..- "". 7 de Setembro proximo sel'á' Falleceu no. di~ 1t em ,:B~rIÍln 

O~Ia de hOJ~ ~ 1e Jubilo pa· o artigo do sr. general Vieira Roma 13 _ Ó. po. pulação de Milão foi surpre,,- inaugurada, em Hendava a : o. O~neral Fnedrlch vOU ~'~ÍTI' 


ra! os que a ua,!! na. IIn· da Rosa, sob o titulo: «Areto- d'd .. lt ti . _d o . - d IlaPide appostn Aca6a cmque ; hardl. n,a avanç~da idadt: 'de oi· 
prensa desta terra, pOt~ 8sSlgn:t~ Icep!talu.g Falklandieus. o que I a~ ?or" O a e meIo la. cQm a appançao. e viveu durante longos annes e· tenb c Ires annos, o exhnto na 
la a passage:n do .a!~n.lverssano faremos amanhã, artigo esse um ueloplono de tYP9 completamente de~conhecldo, onde veiu 8 fallecer, o ceie-I o \'autor do celebre livro public.t:­
de Oermino ~e O~'~Clra, nos~o I]ue se relaciona com o mons. que, a ~rande yelocldade. cruzou por dIversas ve· bi'e l'omaneista francez Pier,) ~o. antes do conflict~ muad~ 
~~~~~ade:~~~h ~~C;. c~~~ d! tr~ appareeido e pescado nas ze~",O ceo da cld~de. , re Loti. IItlttulado :Alemanha ~ a PfOI(J­
redacto.r e de qual hoje ~ o di- C~rvoeiras. _._ _ . ' A surpr:za ti al'lsformou-.se em e.spanto. da~1 a --, - _.- - --.'-- .--- ':e~Fa~~~racoC:;;~ ~;o~,a~~sq~ 
gno dlrector gerente. MortE rEpEntina' mstante um" chuva de boletms cobnu as ruas e Os exames do Alemanha provocara a confl~. 

Espirito de escol alliado .~·a OS tpJhados: eram pamphletos francamente sub- pl'lncipe ção. 
uma aprimo~!l cult(~ra é . 9sr' ,,!-o ~abbad\) pass o,. falleceu versivos. E minutos depois o avião desapparecia BruxelIas 13 _ O princi Na guerra frailco prus~iaIa. 
mano QI! OliVeira, eslJmadlss!p1o.. rep"ntma,!,e, ao -se a um no horizonte Ott d' ' H b b VOII Bemhardi foi o primdro 

. - em . llosso_meio_social, onde go· dos hosPltacsda.,e de Dlu·, '. . ... ... \la o e a ~ urgo que, alemão ue e~trou em ,Paris.. 
.. do mais elevado conceito. e, menau, onde la tazer uma con· ' . As autondades· abnram- InQuento .<lTll110e e-_ sob,_o _. I!.Ol!l.tl__~~ _o.~q~e ..d~. q --- .. 

... 'in, serão 'muitas as felicita' sul1amedica~ o s~. Edelm!,l;? !"'i. lucldar~o caso - .. ' ~ar, tem frequentado as ou· , Bolsa Perdida 

sôes.que' hoje · . rece~erá por tão randa, funcclollano da flscahza· 20 "C~' d " _ P- .çl!.o da co oDia !tll illDa em las do curso de , preparatorlo . 1' > 


", auspIcioso "' Ilconteclmento,-, , .; ás çllo das Obras do Porto. de lia· saca,s . ~~.'i~ill,~ ) ue solleita' sejllllr' dispensa' superior de phIJo8ophla da FOll1chada OI rv. P"r. 80­
.... ;Jfuaes;ê.om...u .. I ja~Y. O...se.u ..cada~er. •.. fol tra.ns. para os...... mEOl.. . s ao8 / ... ". de '. q Íl.QrtaçAo Univer81~ade de . Lov.aln~i ,ma, um. boi.., ... m.~ , f(aterna. !I.braço., . . . . no .... ·." •.. ~a t8xO' d.....lIorat 

-><:jú'ntáinosvas' itossas; '.'.. ,cF ." : ..~' .. para .a ,.. ..~".,.. ..'.•.~ II ../'I... "..., 20 , saea' de>:'cilf6 diile ' 88. prestou l'xames , nos " qUaCS oootlo"- dJnbelro, 'lU,P9.rtad?,.n.o 'mesmo.,'.. ta, . ' ..· d ;c'.··. ,' ..• .. :1. ' s ",. 
________..",#'... ,pqu~ES ), a" ·,Ala,,~. tllilo '-d stl.llàdas aOI taenlno. obtIve aoI•• 4e.aIUlcl.'. aDi, ,cldl!de vlzmha 0l1!=!e,sc eflecluou dN90aI~b d,1U ~DI." 

",.,;,.., o. ,seu enterramento.,,,-, . ) 510 Slhldor, 14 - OS. pobre. di IIll1a, qUI .erlo , cruofa UIc 'onaal. 
PHAR!WACJ,4 DE PERNOITE creta rlo d. Faltada. Dr. E· ..mbarcada. em 22 do eorrea· iI ~ PREDlO a p~ I~ 6e H9­

fali hotr, ck ptJlKIite a pI\ar. dUlrdo Rloa, amclou lO Id· le no .,.por ·~br SI.oco· t fo Fon tr~"a!~r= vcrDbro, tdtnQdo UI lerr_de
macU Stullo ~14Jw' rui mlaJ'''ldor d:l. f<'lld.. di couttlraldo. ao ruel halllal • ""No$el~SI 480 /11. ,. - V~nd_, Ir.I....
Joio Ptrtto. c.plta', tllYllDdo \lml p. tl· dtl t.l.ro, .111 Napol... ". latim. "'. 't I, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(2) 	 o &WADO-T8J'9&-fel:ra. 15 de Julho de 1180 

& 

~. ". d.ó ::DR.EDUAR))()_::!,;HANÇA I I (tS OIU8 I O}\'lUS H"d'Rll2JltnU t CARonA B llA.Na.CA' do llollanda 
pMa' à cura~'eilénià; : é!fiéaZ;~lh!'f'feiidas" ,(!àrtlíros WCIn rftl6o, qutda elos I o IDIU..L DO TILl1.lJ1EnO ~.ado pelo Dr. E4uardn I'ran<­

~~;:~l~SE~r~~;!q~~4;~:i~~~!'~~l;~:;:;'~:~~~ti~~~~~~~~l.Udo I J'ef;o de cnda un, 4$000 I o ~I ~. d .c..~==~ ~!!~~" IcpwHI do: lUf. 

~nicos ' d~~osilario.a ' ~D' lirási! :ÀRAUJO FREITAS , C. - F:.a doi 0.""" 88 • 90 • S, Pdto, S4 - Rio di - 111 Europa; C. EABA • l. "_ZOI!I - lllAO - IUlJ.\ 

Depois d,eex:ãminado por illusres!oe'ctlHstas Empresa acionah:~~e Navegação Hmpc~e 
Tl'a.nspoI'te ' rapitlo de :;p'a~agcir~se do .cargn:, com 08 

foi julgada incúravel a sua VEGUEIRA !! paquetes «Carl f!oepç:ke» , c' ;«~9I1UI» e dia);•..........--..............................----..-------­
Saldas ID"n:als de sias ,aporesll,;,.6r11 ~e;fllrll.o,"'1Atte{fo que sofirendo ha longos annos de moies· 


lia :syphilitica, ficando completamente cego, ao ponto 


~~;n:r~~la~e~~~; ed~~~o c~~~~eiC~~~~I\~;~~a~dt~~~~ 	 Linha Florianopolis-Rio de Linha Pal'anagult;"· escA.lAn- Unha 
rios amigos, e~trc esses o reputado clinico Dr. Dyonisio Janeiro, escj).lando por Ita· do por Itajahye ,São Florl.aoopollde Magalhães, a ;r á cidade de Pelotas, afim dc,,~ub­
metter-me a exame medico por occulislas c dcpois " d~ jahy, S. Franêisco e Santos Francisco wguna 
procedido o respectivo exame, foi pelos mesmos me ~ 	 . 

dicos julgada incuravel a molestia de que então vinM 

soffrendo. I 


Regressando a minha terra e dcsespcrançado em Paquete Carl Hoellcke, dia l' 
encontrar a cura G~sejada, resolvi a fazer uso do afa­
mado preparado -EHxir de Nogueim D • formula de. sau.­
doso phannaceuiico JI'ão da Silva Silveim, e logo apó. Paquete Iloa, dia 8 Paquete Max, Paquete Uar, 
o uso ce alguns viúrJs :onJccei a melhorar, e ait ,mdéi\ dUUI 

do a s;t~açàO ,:'l qu~ me achava, isto é, s"m recurso 
 Paquete Carl Huepcl!e, dia Ifj dias 6 e 20 2, 12" ,t71]27para conti!luar o use do medicamento, resolvi desistir 

do seu uso, o que nao se deu devido a muitos amigos., 

inclusive o medIr ~ acima. me obseqtlÍ=tram com alguu., Paquete Inna, dia 23 

vidros desse grande preparado, afim de que cu pudesse­
 Saidas ':cÜLiii l'uar U 1!ICU lraiatilcniü, t; isto devido ill) grand~ 
prodigio que ia colhendo "COIll c. seu uso. Saidas ás 7 horas da mailhã Saídas ás 22 horas ás 2thôras 
. t:o.niinL!aild~ ~om.o uSo <i~ a~Ji..xir .de. Nogac~ra:' 1 

cnc,uc;!l a conClUsao 03 cu:a almejaa3., tanto qUê liO]'.! 

~~ua~"~~ib~ftrbO J;)e~~i;t~~r~~~~~d~O;~~' ~~~fr~~~:~~i' Elpidi,) I-Iy,opntilo da i';!"a A visO-~~~~?~hemRm!lllli~~'{a:e P8g$l\g~lr(ls c Clll'gllS é feito ,. !>:!O 

las au!nri~ades desta localidade, bem assim'<pnr toda pop~lação em geral, onde S!'II bastan. PASSAGENS: Em vista da graude procura de Dccommodl1ções em nbssQ.l 

-,*fe cC:ll11ecl.do por todos ,e onde lambem possuo innumeras relações, vapores, s!:ienti!icumos aos ~rs. intereswdos que só ôssllllJil'cmos compromisso 


Em "IHa do CXpOSIQ aCima, prevalcço-me do enseio para expressar os meus mais pro. com 08 commodo~ reservados, até 110 MEIO DIA da saida dos nossol!vapnreJ. 

fundos agradecimentos á conceitu3da firma Viu\'~ Si!veir;) til Filhos, p(ldcndo fazerem deste ORDENS DB EMBARQUI;:-Pura facilidade de serviço só daremos orden~ 


o usEei~rce~t'~l~~s~~~~~cr. de embllrque até ao MEIO LiA da saida dos ncrsilofl vaporeH. 
Para passlIgens fretes , ordt'ns de embarque e demais ill!Qrmt>çõN'.,eom t)s ét 

E~_':v elo Rio Grande do Sl11-Arroio Gran~:;1t~~ i[~~~fco~~~9iff. Siln.l proprietarios 	 ' ~; ::~II 	 Carlõs Hoepck.e S. A. ", 
Atlesto sob [c do meu grão, que é verdade tudo 

quanto diz o sr. Elpidio Hy~polito da Silva. I_ ~_____ _ _i:_:J ____I_9_Rlua;;; ° l · aflr!Za'IDI~~I30 . .~~~._ '.'. 11l1:~!~~tSl::E .!m ~_~~3:í.1::!I_e2!lh::el:!!'O~IM~ ~~~~I_;,!_ __
Arroio Grani e,24 de Agosto de 1928. 

Di'. Diki,ysio de Magalhães 

! ..:t ~!§,&~ 5-t .-,..,~ .;oCO OU d CH%íiOOOat 

José AI. A/amei 

Attesto que é verda ,i c o que diz Elpidio Hyp· I Compannia Générale · éropôst~ipolito da Silva-Sul>-lnten ','~ nte do I ' Districto de Ar· 

rolO Grande-24 de Agost .) de 1928. 


Sub-Intceden!!'. João AgenoT Feijô 


Confirmo que 11 sr. Elpidio H. da Silva, 	 ,n.~~..i----'" C .'~..-~~~:~~:',.-,~g,.'~/~.~·',~ __~?,~""'.cur;, dú 	 ~.-=",;~(~~/ ,O~rree.,!o, , . , , , . •, , •.~.~~,~:, C 
é exata-Arroio Grande, 24 de Agosto de 1928. 4-,, -~~,:~·:(,~_~~·,~;r 'IJ ~ - '- -\ -- ' '-, ,'--~ ,:-

Alcides Saty1'o da Cosia. (Tf?legl"aphista) 	 A
<"i,,!;u (.5,A. 	 Lr;;-';-;;-Ü:A.

• , ' Recontleço verdadei,as as firmas de Elpitlio Hyp· 

,>()Jilo da Silva, dr. Dionysl 0 de Magalhães, JOSé Mar· SAHIDA D08 A VIÔES DA C. G. A.: 

cellino Maciel, João Agcnor Feijó e AlCides Satyro da Para o Norte e Sul do paiz bem como para Europa
Co~ta, de que dou fé. 


Arroio Grande, 24 de Ag(lsto de 1928, e Republicas do Prata, logo apbs a chegada,

lIlustraaú medico e clil!ico O Nota,io DQ.1·io Maciel Costa 
 A cúl'l'espondencia deve ser ent:-egue na Agencia da Companhia 

á Praça. 15 de Novembro n 7. 
Serviço de passageiros para o norte e pa.ra o sul

G 'ANDE E Informações na AgelVlia 

ft!r:~~,mr."'Ii!'lnto de" mal!ls' Norte-As sextas-feiras ás 20 horas. 
líl:i/o; I 11, 8111-Aos Sabbados ás ~o horas.Elixil- de 

___.,___, "'____ _~~,..,--: ~.lIIiii 
, .. ... . I 

____??,~!m ____ 


~------------~. 

-8enetImnte dns Challffeul'S I 

ADVOGADO 


De - ord.~m do Sr. Presidente) 

de .. Santa CalharIna I 

nua Jo~o Pinto, fi. 7 
::~~Ün~~~o~osrc~sni:.~~~~~~~~I (Altos da Pharmada Ranjo
'fln. (J5 docorrent~) as 6112 ho' 
rN, para á"' sessão de Assembléa Agostinho)O r I ,,!'m de eleger a nova Di- Das 8 ás 1I e ~as 13 
rectotia. ' I 
Ppro lis; 4 d~ Julho dI! 1930. I 

}tltIo Claudino da Rosa, 

_-""'--"----Secre~~ _I 
~ENDE·SE I 

Umrcasà na rua frei Caneca I 
~~~~.rilt~~:~~~e):~::; ~m~~11 
propi'it!.ariona mesma. 
___'~~ ___ ./L_ ~ ... I 
---...-...................,--."... __ 1._., 


Grandes e pequenos tudo. procla­
Vlnt~ C~cér 'Ôt:itlo .••... 1:, mom o Peitoral de Angico PeJotense, o 

rol dos romedlo8 para roirrtadoa. t088Ctl 


1,,/ô e broncblte8. E' o preparado por OXCC)· 

loneJa, mprogado em todas lUt moI ­
Uni 	da. \'Iu rolplratorlae.


A' venda oro ~ft. parte.
•o...... O ... 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o EFI'ADO- Terça·feira IS de Julho de 1980 (3) 

-;;:<. -------,--,--- -.,'.-- •"\i ., / .... : 
,. ::i __ 

Ib Estado 'ITe~!V~~::~~::~~j3JII
DiaNo Vespertino Madrid, 12 - Nos arredores desta capital verificou-se uni I


Ellllr. EdHtra • ESTaDO LIdo choque entre dois caminhões cujas c-onseqgcllcias subsequentes
Ideram c:ccasiiio a. que UIll simples accidente se transformasse em . 

Diréctor: AL'TINO FLORES 1


verda~~~ ~ag~~~~'le dos dois vehiculos os seus conductores fi­Redactores: OTHON (I'EÇA 
caram ligeiramente fcridos e cada um attribuindo a culp~ ao OU-I n!DtãoJ an!Dtã'e . CASSIO L. ABREU tro estabelecendo-se forte discussão entre o; dois que finalmente 


Gel'ente: JOÃO MEDEIROS ~. 

I -•._-------­" 

--- ~:ge~~r~~~:~i~~u~~,~~:~~~,~~~ ~~h~I:lfi~~~c~~~~, ~~~~u:~ed~do~~l~f.~: 
~ ASStG:'~,\TI.'R:\S: curou apazif!uar os :lnimos. 

Anno 35$000 I Estavam os tres em entendimcnto mais ou menos agitado Venda 8sjí~lsFÜe:~: lampa~as electrícas G. E. 
Semestre 18$00:1 quando 11m qunrto vC'hicu!o, lançado a grande velocidade. veio 121 

Numera IiYU!SO $200 cho~ar-sc ao grllpO dos tres vehiclllos formando um amontoa- li 
---- \ do de destroços. . . 

Reducçiio e Officinas á C0ll10 COílSNjUí?i1cia do c'hoqtit' ficou o conductor do ulh- De 18 velaa 200 21500 
·rull João Pinto n. 13 1110 V"hiculo i:r~vcmcnic ferido os passageiros do carro, os dois !21 

Te!eph ~2--Cx. [lostoI13!i primeiro:, chauUcars e o nH!(~ i.3 c!or, ~erjamente contundidos. (§) ne 15' watts 200 21500Estava cscripto entretanto que o oc:cidentc ainda não estava 121
Iterminado poi:" emquJnto as ~ ictirnas ainda se debatiam em meio !Xl 
 « - Idos destroçog sur~i! 11m qui!1to autOlll<'VfI em 10llca disparada !E De 16 velás 200 21590 
li lHO'anUIU1 n!lPI n ra"," Iprccipitando-~e sobre o grupo tão violentamente. que pc.gou fogo I~
IN "li"" IIIJ lIII lI i incendiando lambem UnJ outro dos quatro; ve!uculos. De 25 watts 200 '21100 

'apiv.~_I!!!" i dos. u!! IIgll(U Todos 05 feridos ioram hospitalizacto~ com a cxccpção

hJ • 111 n i occupanks do ultimo carro que tomados de panico pela exten­

.... !são dn desastre fugiram a toda velocidade. ~ 

Paris, 13 - - O . •Paris-Midi r i O l11:lis original do desastre é q~e. no mesmo log!ll' e mo- Aviso aos consumidófês ;Li 

annuncia que o ;n'lador Costes. : ntel1to~ antes a Illotocyclcta em que Viajava um padre VIroU der- Para que as lampadas acima referidas tenham' a ~()n\·eol. 
ura empen!lado nos pfcp:lrat.iv,?s !ruballdo o ,m:er<!olc que ficou gravemente ferido. li! ente durabilidade, pI:'dimos a todo consumidor que D08 
para o -rald - Parls·Nova "orK' 1 B8 queira distinguir com a sua amavel pl'cferencia, a fineza
~:~b~o~~ ~~f~~ede g~~1 C. vt~ i p~'~';~i;;:~;':~~'i~;~.~",;,~-~~~:;=~~ I' de, TIO acto de elfectuar a respectiva (~ompl'a, declarar a 

CC~anlll:~O d~v~~gec. V PGte:: .,. ir]r . -:---,. - - " . . ~~ t'ua onde se encontra a sua residencia, pois assim podere­
io':l c~~ .. O _ , mos indicar si essas lampadas pódem ou não adaptar-8e 

O regime non.nai d" crllzeiro i 1!i.:·I? . I!l á sua Installação electrica, tendo em \'ista que a voltagem
é de 1.90{) rotações e potencia I íi~ ~;. , I' 121 em determinadas zonas da capital é de 220 vo!ts, o que
~~i~~~(ll~,~t~~?c~~n~ u~~Oraf;;~ ! !,ri~I. 1WanHl~ GUARAINA! IJ cauzal'á a queima da lampada adquirida. 
aC~~nd: ,~';~r:t~:'~~í~ro~ue, na I 1f.~I --- --'.. ­ n , vCLI)"pe " E T'-'",05 ~ 

~:~i~ot~~tr!\~: n~ardec~~:~~~ 11 1 ~' IfiR~aH~ OPILINA '~jl fil Cia. Tracção, Luz e Força de 
a11110 passado. Costcs não attin- Ir~'I --.-'··~ e P':"",,'e. PE9UC~INAG I~I 
giu a méta, mas efkctuou bellis- . !.~ ,lI Florianopolislsimo vôo de ida e volta, entre ! !~ ~~ GUARANIL ~ 
Paris e os Açores. não obstallte ! II'~ • , • • ~\I !XI 

~~~i~~!f~~~Ç~~~esi~~t~o;~~dg~: I i~1 '~':~ ~"G "OSLO iP.l~j Praça 15 de Novembro n. 19 (terreo)TC'O:E ·~Oy I 
res polonczes que, na mesnfa oc-I I~i ~if~ H ~I-li.K .'1 ~ 

ca~ã~~~~nl~\~~~r ~~;rl~~ cnfan. ! I ~I ~ . ~ ( ,o··;cn,,·,mC5 M~~H,I ,"R(;· ,oo ~ r9J 
 Florianopolis~ 
to. ao aviador Costes a potencia i MALEIZ IN I
supplementar de 70 C. V., que I III:§l ' • . • I Ii, I 

,i- lhe propcrcionar;\ mais de lO ki- I~I •• ,."·;~~::·,,oo~ E AT" POL"". I 
lornetros da velocidade por hora. Ir: I I CI:I ' 

Vê-se. concl.ueo .Paris-Mid!",1 I~ •••• PU~GOlEITE ~~li[~m~lIImiJ!õIIi!R8fõlIõlffHlI2l&li§BJl2i~~~~~~~ 

~~ir:'i!~~~~~~d~:I~~:~ ,~it~1 !l~ l ' ". ., ",,~(~,, ; ErNnOPP~5 I' I§j na Um hlate dWPUDPÚO em aUo ITrabalhàdorn "falmi.uOlTambem 

za tr:ms~ceanica. _ I I , domina mar 1 por DI raroflf~I1j:i~'i~ TJl:~!Ç?,~~~TE ~I moral a 
DivorCIO no liruguay I l~1 • - l ' (.

Divo.reio ab~olu!~-Coa"ersão dc~1 HUe."I·EIUI L eCOnOm1a... Paris, 12 - Os J'ornaes Madrid. 12- CommuRlcall1 de' 
desquIte em d!VOrCIO-Novo casa- I ..,'I, ~Ji!:W?M ~.;ll . . _ Zal1lora que. segundo recftllt-aí[? . •~~
ment,,-Solicitcm informzçõcs gra- ," ~ e,OTT"5cX"'''OPE A Austria éo paiz da Europa annunclam que ~ 'vapor ' noticias ati recebidas de . Sun­
lia ao sr.~. 9Icca-Trin!a e Tres. n I I~I onde existe maior numero de fi- francez " Imerethle» en- icim, dois trabalhadores dá tltr3:
1334--Mor.llv:d~u 011 aos re~ese:!- : :~ i 10nALB lhos claiuraes. Em recent~ reu- contrOl!o desarllorado. a 1'.<Ia em construcção entre .70m0­
~l~~_noc~f~!" sp~;gfR~56!s~~o 1 i~1 . -- - nião da . as~ociação .austr.~ca de 25 milhas ao largo do I(a. e la Corona, pe~êcerarn fuJ" 
Paulo ou a!! sr. Voio,,)' A. GICC. I it~ Trozem 'o~ rotulO$ êS re, " .tlvnG fO~~:I::.'" d!!mographla e pr~vldencu 50- cabo Corsega. um peQue- mmados. por, um raIo no dccur­. .: õ .,. c
A"cnida Rio Branco, 133-Sala 17 I'~ clal, um dos aSSOCiados, .al1aly- no 111'ate ., c' .U)·.. bOI'do seIso da Vlol"lJia. tempestade qu~ 
Ri'o de laMeiro. i ~~i Já>b_\~~;~~";;;;~;~ ~~n~~fe~~~~s~h~:~~~nd~ ~~~~~i'~ en~ontra\~~m ;ito paSSd- ~~~i!~\: ~:f~;~d~~~~= 
IIIIteIPI HS. Bento re· ::i~~~':f~~~~~, ~~d~ifír:~ld~d~~e~~ P!~de~eSe~~~ ~ell~oo1fr~~tJ~' ~tef~lt!dâ~I~~bin;nh~~~:da d~~~~~a ;n= 

.... 111 IIISSB Immemuplal l1olT'ica que os rapaz~~ encon- agua declararam que ha- ~ombara Q corisco, I'natan~ 
,. '" tram para fundar famlhas, que . t d' (Y'd' mstamaneamente e . produWtdo 

_ ;- '. I Gua•. ...IaS-Ct·viS I CiwdEa! Uanu!eUi elles "e vêm obrigados a.um IGn- ~Ia re_s ~asa",,ttal ~\.Ja:n graves queimadura, nosdemail.. 
Sao Paulo, I·!. - O Mostênol (U I _ go c~libato. Tan to é assIm que soccouqs, .~l!1I1 PVt~ t:r . _ . _ 

de S. Bento, por. seu a?v?gado clana~eS~'l'nOS A " d .ff·· os Cilsaes iIIegitimos vivem ad- prosegUlr vIagem deVIdo A agltaçao pohtJca.·••• no 
requereu ao JUIZ d~ DireIto da ! _ 11 r sua te" eq, ICIO mir:welmcnte. e quando atcan- ás avarias verificad,'l.s no . E~ypto . ';0 
la~Vara par!' 05 ef!e!tos d~ a~t. . S. PaUl? 12. - Un~ ':erpcr- 0 ,-ard~al V.,nu/elh que falle- çallJ alguns recursos tratam 10- t Cairo, 12.-DepoIsdos a COD­
550 ~u ~?d,go CIVil ~udlencaaltmo pUblica uma notl<;la seu- ceu 11.') ~13 9, em Roma. na go de regularisar a situaçãO. mo °r·....____.________. t~eirnent08 de hontern, á_mul­
p.ara lu~hflcar a poss~ l~meIl10- sacIonal. Pelo qU!3 diZ esse \avançada Idade ~c Iloven!a e qua- As uniões irregulares torna- 11dl\0 em Mansurah praUcou 
raal a tItulo de propnctano, man- jornal, Il D~ll'gaCla de lnves - tro alIllOS. scn'llI com CJlJCO Pa- ram·se tão communs que, em T ~' . toda a . ~ol'te de violeIida.. 
sa pacifica e ininterrupta <los bens Iligações sobre Houbos, está pa;;, vololl em qnatro C?~claves alguns logares. como observou erras -I'n IVISa~ pela cidade Inteira. Colhl"ltdo 
que ennumera longamente. pro- , em faee de um caso que vao Ie ~0 I110!1 parte na elelç~o de o padre Felber, vil'.ario da pc· U um policial, a população 1\.. 
metendo provas doclllnentac.s c de~pert8utlo grande j!lteres~c leao Xlii COntO secretano do quenina communa de Sankt-jo- furecIda tentou lynchal-o er­
lestcmul1h~cs de sua propnecla- Ic não menos curio~id!lde a ICOIlc1i1ve. han n I1(}S Alpes noricos. ncnhu- Medições. demarcaçllc.", divi- vindo-sE' de um · fio ele·é1.rtel)
de, além d'!,s. certidões dos pa~a- qual é a formação do uJ?l Sell i!·l1lão•. C.a~deal . Seralino ma r~pariga s<: envcrgonha de sÕ::~. am ' g~,vels e judiciaes, partido. Um outro policial foi 
mentos . de Impostos durante 0'1ag!'upamcnto de gual'li(Js-cl- Vanlltelh qllasl IC>I eleito Papa ter filhos antes de se casar.. Ao executa com perleiçãG e rapJ- arrastado pelas ' rua. ir.< pela 
prazo superior a 30 annos. vis clandestinos, os quaes lia successão. de Leão XIII. O contrariu! As flue se conservem dez e eIl 6en~c~~~a~attha~~r e multidão, que tencionava ma-

A .rdil~ãu Cüil.5tái1tC d~ cdit.1! IcstlV(;i'am agillil() dur:.:nle !Ir.~rde~t S~~af;no falleceu em 1~15. per m'I;!n lI.i!1!1o sem mhe~, Rcsidencla-Slio .Iog~. tal-o. A situação c., conIlDua 
pubhcado, consigna predl@s e muito tempo. Os )on.aes romanos !emb!arn perdem a conslderacão e adqul- Santa Catharin3 tensa. . 
rerrenos el~ grande numero, to- Pelo que está apurado, dE' qu.e o. Card~al. Valiulelh .fol o rem a fama de criaturas inu­
dos eltes situados , no coração verdadeiro, a quadrilha en- prnl!clro prmclpe da IgreJ~ que teis, inaptas pai., o Clsall1ento;I~==~:::;====~~~1 Nfiu'ragiDnD ~0IãgD 
da cid~de e 7ercaIlJa~. no valor gendl'ou O plano IIe flscalisar apoIou abertamente. <"! faSCismo, e iss lhes tOll1a n'uilo díilicil n {Bfastlllllke i IIIln!! li. MI'chlgoo
de mUitos mllhareõ de contos. clande~linamente as estradas ab~JJçoalldo MUS50hl1l, pouco de- o arranjo de espos.). . n ru IIUIHI IG _, 

• • n - • - õ - de rodagem, n08 pontos onde pOIS da sua ascel~s~o ao gover- Daqui se vê que a economia 11181111" Nova Vork. J3 - Tdqrran... 
( A rua) rehp, e S~h.~ldi JJ ?I não estlí.o destacados os ver- no, quando o mmlstro compa- domina não somente a p.titica U UUrl ma de OrenwBal (W"IS<"Osin) ..... 
~nslio ornece .coml a para - dadelr08 guardas. recel.1 ,ao casamen~o uma como tambem a moral.. . - nuneia que. o. po:r ClIQ.II ainda c­d7 

ra ,_a preços f!1odICOS. Assim, além dos intrujões sobnn~a ri'! Sua Emm~ncaa. . Bedim 14 (Af\) Com- norada. afundou DO lAcode M.i­
1!Iit1l 'flnúd'llfM .nM"" em adquirirem fardamentos igua- O \...ardeal . Vanut~1I1 manteve --- -----.-- . . I d 'N' ,. O d chigan um barOCHl'Otor ~ 
liIU 'UlIllIIIil l1li19 1IW1'I1G HI es aos commumenté usados, sempre as m.a.ls cordlaes rela~ões - . l11untCdm e e.. r e de passageiros, mIre os qu_ 

_""" '>' l1li IUlaflalainda adqUiri.ram motocycle- com .. Fa,!,lha Real, durante a Ho O que . . ...... a se encontravam 'l~ro ~,o 10tal dea.a , menagem m~rtos...n .• • IIIHIlfl '11- 11", _tlU> .identicaB . as .usadas. pela con~_o ,-:e~~_~. e~tre. o _Estado e o - , explosao da . I11l11a é de que pmçt1mt.1 .tu... fatb 
.Corpul fhri~ti,bTexas, 13 ' - g!l,,:rda-c:ivil. incumbidá. da Vaticano ~.âelendeu fortemellte ----.'ttenor f leta '--- 151 ~ -:---saly(Js --59:--é~ [que: 'portnntam. 

Cinco commerclantesde Kansas vl8'llanCla ~as estradas. . . a: reconclhação effecluada por ,h .;' • _ '", ". cóntml1uam soteradoSi70 Ir----------.... 
City. qllC' ~IU'AIn ~ ~s ",..Im dllrllrçado., VIViam P.u Xi , ~ad,nd•.•12 - tif2.nde nul11e- ill ine iros ... '0' 


Iam, v'ndol de- uma pncaril. • multar os autornoblUlllu. Caderneta ro.âe ' amliot e adm·ador• • do --_.._-'- .- -_.- - _.__ . ProfESSOr Jardim 

nn Tarpo motTtR/Tl qu.utdo o alliarllllldo aalm Dlo peque· ,popular knor fleb vlo oI/f'I(· V d uma
wropW:1o· LodIhmt VCJli, ~m oa 10101114. extraviada :tff·lhe jIn\!de b.l;:que!t'. en e -se coo­
qllC viajavam. calu d.t a1lura de A policia recebendo a d· Extmviou.se a cader- : fale banquete , Ie.f'~ o ~ar 10m\' , S (: .h rol RIo .ul•• p.rlloul.,e• 
•.000 pfs. em comt'QtltlKÍII de auucla, tratou d Inveatigar, neta n IJ 7J6 da CaiXll amanh2 e f: moúvado eqJ«i.lI- B. neo n. 71. 

uma QpIoIao. poucoa m/nulOS eouo.llU1Ddo Haurar .~a. Iõ'_ ••• E d ·menle pelo rt'hombant lU(' - Tra ESTEVES JUNIOR. 5 

dcpotl de Itf drixado ArlwulS Individuo. que ,tio ~do ",,-onomlca do stado e 10 obtido por fltta dll~k llU' a mC&m\\ IYcnlda. 
~,L ."!na,tUdo. a lal'l"fOptorlo. Santa Catharlna. tUI ,~nlo 10 /lpIo. 11. ~. ' _________.. 
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o ES'fADO-Terça-reJr&. 10 de Julbo de.880 

' .•s'~mpre"~~g~~do o. JJ~:.'f,~:~7.60 000. 
, Fói "pago em ; f{ibàIitelras (TI)ucas);--ao""rnenor Lebemtz 

Reinert o premio de rs. 4:760$000.-0 melhor attestado! 

Ant.onio Allredo Noronha, residente em H3jahy, premiado l~m .J:/50S000 

~ JTTT Hú~ t18 D.'Th \.. ) J-Á..L. . 

1 PREMIO DE 4:770$000 
tO PREMIOS DE 30$000 
10 PREMIOS DE tO$OOO 

/\\1]it(18 i6eq~ÕQS! 

A unica Empreza que convem ser prestamista 1 
4 e 18 datas dos fonnidaveis Strteios! 

I 
I93(). 

... ~_~__~_ Junior. Advogado. TendO sidc, 
._ _ _ _ '--'~;;;...;;..;;..;;_;-..:.._ . Justificado o allegado proferi a 

__ "'~. '."'" . m " 

~" fi ~ 11 ~ ~ . 
fL: (.;:.; ~ li t;9 Q;,.. .6'';;ffD'..,....i\:~.~ ft;7aF}~ ;~. ,~. \~ ""Qli... 

I q~. ,y
f.!-" . . 13Dl Eóeo de genaeru 

" , 	 . quar~r.!!o tll~OIl um 
~ z,.,sIMadQ. São eU,,! 
~ f~!le determinam Oardor,. 
0A-(INUTOS de- •:}., o resecc:unento e á 
poiSlle~bsorvel.o, : . -:::t irrl[ant~obst!ucção 
o nariz se "Ili"b c ;'; ' .) do! Danoas. Se os 
rcfresC2. deliciosa. ~.: - de"",mos prosper-

I. mente, a obü l!C- ? fl. ar, a infecção pod~ , ção desapparccc e ' 
I

.. ~i c,eender.~eao,?uv,-
a cab"~'" fica mais ......-;.: ~ do.Om~lsrap,doe
leve. r.lémdisto, ·~~ ·, ij sc~roparaatacal-

1 ~ .
;;;i~~! d~i~"m~ t; (..: /fJ ';~a~Ó~N. 
com piicação e ~ .. - .ll 
ajudá a core"", O ' (;II rcsfrhdo_ ~ -;:'] t<!I 

• ~ """""""" -'- " tU"- ­l E IGUALMENTE e~"c"z 

\ ~.._~.=~= 
I~~"\~M ..}t~...··~~,,,..Af"'.............I'...>!'.... 


_ '._ lã 


_:'
r,Ni..~1.~...·:~~1 

18: 
.\ ;' 
~ . 

~ ' ~ 

. 


m=ift: :~J':te~to~ , ~~I;~~I~U! A~ '9uas~clO-
te," o nptdlk'.o e~ rldo na OH" ~ 10 
mal. ~bor:d..., da blC 'lu C da C p,çOt" 

Grande concursoEDITAL 
EII. o Duutor AlIn.'<Io YOIl estadual U~1onroe" Trompow&ky. JII11 <te Dirello 


~ ::j;~::..~~I~ ~~:; • %a. "'fADO.....~o't: I .......H,. \OUOIDt ai< • aq...... 


d 5.nt.a C&III rln, . n& lor' ,~ 110 ll:N~ OOH~IISO AIO:;:~ í~r:-"t:'~; 

.. d& I I tlC'. r:srAOVAl'MO~ •• ~ pc'- 1<nO. -....,. ......bIoIo __ ____ 

~:r.vr.~~oao:ea ~~~$~~~. 101 ac-~ '. jCWUl~EST.\oS: ~~=OO"""'ot. ~ 
'réni / que" 'por 'pàrtc ' dó':éiditílao • noo. Do ~ TA CA~tIARI~" • o 

, . Celso M~ri!lho, . ~oil)ie . dfr,igid~,:á. O. "sportman» celeitó ~~.O ~~ .~ _-' _I~ctiÇãO do ,teSr s,e~l!!lltE: '~E:~~~ rec~béd, ,·f lo!lO do -iitulo de ';,· lead~:. , ~ 110 4JIO ,.. 1><10 jaroal 

• Sr. Dr.Jui~ dc ~ir~.to ,da ~r1;Jl.el~ ~";"Iê'I~~:!~n~I~;o'~lr~ '~~~~~~,~~!~ l'paúOdu4af .. _...... ,
G. Ira Vara. Celso ..'alllil.o. ,..0 . SCI. bethssllna .taça, premlos .sse! que cs- . E~ m favor.. ..,.. dos \ olant~ 
G ~~~;~~~~~~t~~f~:r:s~'1:1~d~~ ~~~: }~~I~~;i;hrt?ll~ç::o á ru, Trai.n~. na Ci~ 'X,.~; o~~OI... YOI'!.'~ 
t?, I Hílí ~cm eUfHo U..li l pfOit'$tu de D'I '1 d ' :l ~ . I . . .•..,.l... . ••..'U~.. uulllc:r~ . ~ \ •t _.<.. ,,<.~. ' ' . -:senta.r,
• Luzia Mig:Jez Cosia por seus fi-

0 

U, O O que se Ít:m a I"m .vaboso prelO 10. 

G . lhos imp'lIberes, Rubens e W<ln- i laZer para v()tar_ . I Urnas para oreceblillcnto 
. d~-(Doc . junto)7. c/mIra a alicna-ltleI)~"};i~~::r J~~ 1~~;~,sc,:r:'CI~~.~;~z;a~ l " . de votos ' 

O ;çao ou oneraçao dos ,bens 9Ut".,flu tiH\!i da Cia VEADO C um COUpOil Além das urna( exl s!.enteJ... ~ JW\irc_. 

I p,or 1110rle de D. Car..,hll rl OII 'i all,!1) .0 c.STADO ", "serev:! o nono< tio . d," "":\111011, na rC(~a<ç.,o do .Q ($. 
Costa, passaram á IIlUE1Cr do I" ,,,,,clor q"" V. S. julgar de maior11 "'?O e na AgenCla ~VE';'DO i .

G "Supplican!~ quer f azl7!r citar a ~~ l,)~· ' : 1.11 lll!:~'q\l~r Iccalid :ulc do Esta-I Trajano! 18, se.iao postas a dls~.m 
... c;: , '. ,t d ." 00, Hl(hc:ultlo a c.dade c o club a que UO pUb~ICO, oulras, em log.:res ;. ~ 1roC"Q. 

«t ~~Oi~i~~~·l~i;:r~'p~~.l:i~ad~ ::l{;~~ g~~~~~:~~~:~l t:o~~ü~~I~\~~~~~i l )5C~~ \~t~ *~DO~n~dt~:' .~~e;~i~~V~A80:~ ~ 
por a acç;"io que ou, cnUw. fiem" 11.:1 '!\I t: pa!l:vciLJ:\ este concurso c, ~1{l1 t:mtes :ncontr3r~o, gratmtí\~.en~. (' • 
sem nenh~.In eHeito (J Seu rí? feri- ~.a:o dl'. .c~~"l:\r . o seu v~to r)('I~... ,=n~re;f: , Ivc1oppc:I apropnarl?s a esse ,un. 
~o PlOt.CS IO !Iue. alem de l!1.oljUO .:(ji,S~<~i:O~Ro;t~\1\eIOl'pe; , CON-' Marcas. de cigarros c !II­~

' c llesu tuldo de Vt\'(j:;9 ~ no s<;u . o" ._, _ , « l - ~ .•" . .1 _ jmos c~J'.!.S cartelras-vazulS 
fundamento all.egado. E para que 1:\ l;ICll,-d u do l;ducl UO::'I servlrao como volos 
surta os e!lellos le.q aes Icq uor remadores do Estado. FUMOS: Cólol1 ial, Hygienko. S",

O d c.stle iá ~ que após o pritzo aClm.a, . A ar'."r~u;tLo d,,~ votos ~ !cita dia-li milha di: H:t\·:tr. ~ , Caporai~ Blond, ct~. 
sejam intim:ulos o Dr. Cur.1dpr ~1:H~ l l' lHc na r~ll.a~ac- do·O ESTADO" CIO~\RRO~: lcarahz, York,·· Do'! ,­

: ~;~E:~fr.~1:~~:~f~~li 1~~~i;~s@1ii}:;;~i~~~1~~;~~::~~Et~~ 

ter flcad.o como St! nunca exis lis- J, r~~1,.....silll~.!}t e contada C01110 um \'oto ' 

Zft:I se o protc"to de Da, Luiza ,'lIi- 'I .' 
.. f;uez da CvS I~ . E P'H não residir I 
: ~~~~e~~I~lC~~\a~ ~I~::i~~t~~ ;~~~~ II 
!1~1~~~~Oq~~rS~I~~~~~l~j:~ll~,r~~r l 
i~'SS.o. justificar esse l110livô ar.im i 
• ~:~ 1~~m~ejad~ ~~f.PI~~d~oCi~~~~ ! 
ri ud. t'o Estado. Assim. pois, .e­
., quer que se digne V. Exia. de 

I 
determinar logar, dia e h.ora pa 
ra que sejam ouvidas as tes­
temunhas abaixo analadas qu<' 
compar~ce rão independente! de
Citação. Neste termos, p. Delel i·mento. Tes; In. francis(o Tlcsk<l 
2a. Agenor Nunes Pires.( Assig­
nado sobre uma estampilha es· 
tadual no valor de dois mil reis) 
~'Iorlanopolis. 25 de Junho de 

PoP. Aflonso W~nder!cy 

sentença do teor seg uinte: Julgo 
por sentença a justifica~ão da ali" 
sencia da cilanda para que surt ir 

possa a mesma seus juridicos tje~a-:s cflcittls. Cl!.stll~ e)(-c~u sll~ 
Pro~lga-se P. I. I· rOnJl1op.ohs. I. 

de ..Julho de 1930. (As!:ignôdo',
Altredo von Trompowsky. E. 
~ara que segll~ ao con~.ccimcn tt 
(ae todos ma nd!!f eSpe(ilr.,) pn:: ­
scnk cdltal com prazo de Irint;· 
diu.s afim de ser publicndo pc­
la Imprensa e afixado no loua. 
do costume. dad.o e passaJo Ii~s - ' 
la cida.de ~e FI.orial1ooolis. aos I1 

Ireis dIas Ou m~s de julhO d i I I 
anno de mil noveccnlns e trinla . 
E H I L G 

0 
1•1,- ygno . uiz . . o!1za~a ,. _E~-

cri Va0 o SU G5CrevI,. (AS, 'g,li101l 
sobre Unta estampilha estadu;;1 
n.o valo de dois mil rei.) Alfre-
ÚO von Trom~owsky. Está con -
IOrme. O EscnvãO_ 

Hygillio LI/iz Oon:.:nl!". I 

[~_~m~:::::=-~I~:' 

""......!,... . 	 11'>11* ' .."'..-l";..,~.l\J"'"....~.......)..nv_.""'.....'".,JI~...,"'... ~ \jI 	 J.'I 


" fi ~ ~mr flO ~I r.llnnn rSTADUAl "M'OH'ROE"
i.@U~!.!t 1.1 !l.l_n~U ['.. . 
O mp.lhop PEmadol' do Estado' de 

5tH. Cathal7ina é: 
Nome._________....;.______ 
Club­

-------.-------- ­Localidade______________ 
Votante 

-----, 
""'--~~....-'l"!",~------------.: 

~"'-"-Panl'''' - '-"""""" 


otos l'e cebidos: 
Raul Duque Gauzo (Martine!li) 1650 votos 
Max Müller (fliachuelo) 
Alfredo Olive ira (Martinclli) 
Alberto Moritz (Riachuelo) 
Orlando Cunha (Rio.chuclo) 

1550 
140 
100 

55 
Alyrlco Mourão (Aldo Luz)
Nico Selva (Aldo Luz) 

45 
40 

Alberto Müller (Riachuelo) 35 

. 

Alipio Castro (Martinelli)
Mario D~as da Cunha (Aldo Luz) 
Dr.. HamIlton Lovola (Aldo Luz) . 

30 
105 

.­

,-~ ­\lfIlllÇBI lrlR.t IIIlIIjlIlAuClI, 1ii\i'lJjJM~ 
• hti A' ' 

.."'~"',..,, ~ 	 A 

Rac i cas ou nemlcaa 
~ 

~~~~~:~•.!!~~.!'!~·tSor":'~:,.: 
rllO fmi;m J!r,i'Il..,.e:~'gtJ" l'Utt.i-u cf"pJndttto, que oaoca .... _ 
"-menh' d<. mol."Ii" ,,,!\.,,e,,,:i~... 40!_ apclllta4aL:0\	 " ...perl~r ." 0"'0 d.. ltll',d O di !>"".~ ..... ~ 
porque «>n,om em. ",,,t:o m~l<>r .Pr<I!'OIÇÚ ~ ... ~ 
Lstlmamcl!~co~'~'.Q~<I~ AO t~,""i"O"'~ ....,......tI('-=';ZZ 
~~~_:;~·'~~~~r:;~~~~:~~ei!~c'::m":::::....._-
S' •• ".rope .al>oro.o que nio lICr1urba () ~5~. _ ... 
I~,como fre<l~.!\lem.l>le ."cced. aoolcoc .......... . 
~,~ I .'~ .. . .....'''''~ .. - ....O ..... ............

~f:"cii~~~!~:~~_-
IriooIliUL -P.... oeacl.lI.. pI'ep_~WflIQ-rar;:
'tANNICO OLYClIJIO.PIIoePMTADO. 
--...-..._lIeU .........,~. 
~ddaiIro-!!:,:tüaàicnm;... --:...· 
~. --- . "I;~~
..-- ... -. .. - ...,..~ 

si cJm::~~:~::U~f~:~r~:t~::guros 


I, 

(FUNDADA EM 1906) 


. --0-­

Cap,ital 3.000:000$000 
Séde : São Paulo 

-	 -0.,--' 
Agente Geraliem Santa-o Catharilila .: 

~ ! 
, .......... João- GO_Açalve.,!
~, " !'

l3 , .FLORIANOPOUS 

I ! OS r)iJt!c tore..~: Di. 'Jo Cardoso de AJmeída. Dr. A. Veriano~ Pcreir e Dr. NicolslI de Moraes Barros.~ 
I 

' 
I~ 

_i 


~~A~~=' U~~:o da. viu ruplTllo- .. 

~~.~ Im........aa...................... 
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_ _____________ ........._O.._ESTADO -·Terça-feira. 16 de JuIbo de 1930 

(6) 

Como .. Mu.ihares Sofreln 
• L~t~ría ~~ E~ta~~ >êJ I 	

? 

" . noof, ........ 40 

qM"'~."""'''''O

r 4<>_
I"" .ao. , ..... __ S-- .. 'Saíll-à -Catharina 1 

...;;: bons Medi""", 

f'1l, • . Distribue 75 '1. em premios , O ór~'ànjeíno da Mulher é muito mah 


delicado,' niiiilo -maia 'vibr atll e-: maia
493 Extracçi!~- PLANQ AR sensh.oel do qué O dos hà'mens. 

-17 de .Julho de ' 1030 ás I:> horas ! A prova 6 que um Susto~oil Medo " 

. 16 milhares-2010 premios i Repentino tem lempre -" efeitos mais 


16.000 bilhetes 8 17$000 272:0ooS j 	 dc~'\sttosos c conscQueriCias mais gra­
Mt>DOS 	25 por cenlO 68:000$ , ve:J para as Mulheres. 


Alguma!J mulheres aio tão sensíveis. 


75 'por cento em premio!: -2Ü4;OÕ;! os seus Nervos são.... tão delicados, C}U~ 


PREMIOS 
 basta b \ttcs a Leitura de um Ro­
mance comovente, um aborrecimentoI prl'D1i~ de 

I • 
100:000$ ! ou uma noticio. inC9oerada, para que 

10:000$1 certos Ol&ãos intcrno;oomecem a sr."I(rcr.
I 	 4:000$ Mesmo ns Senhoras mais call1!<!.!-' ,'2S" premios dI' 2:000$ 4:000$ que se juJgam ma is (ort{:!I 4'! resig"'ldi:ls,

5 1:000$ 5:000$ 1 contra. os d~sgoslOlt da Vida, so(r~l:l 

10 500$ fl ,OOO$ 3S graves conscqu~ncias de Sm;t~, 

20 200$ 4:000$ Cont ra riedades ou Comoçót..-s Viol<::nti!.s. 

60 IO()~ t!ma simples Ra iva • .um Scbn '?ill to
6:000$ 1

850 ~ Ij$ :14:0011$ quolqUf~r, até na3 mulhe:cs de maior 

SOO premo 2 U. A. dos 5 rcsignnção, de nl<t h. c(} :,~zetll , de a.ni1'!10 


primeiros premios 1\ 40$ 82:000$ ! mais firme c flue píl rcccm ter C'Splen. 

nina. &u'lde, O U::;'3 Sl~mflrc tran~tcn109 :úo;' ~"d." 

1750 premios no total de e pcrturb:1çõcs O:'Wo-Utc."\ ;!, q ue podem ,,;: r 1\ 's ;" .~ I.(, '; ;! pobre ,i'.h:uh: jiêiiõ-i. qüe 
o começo de cer ta ':l DCé":;-il::;: Ptri.I;O~1-:::. (.C ! :'~ !"..r.:H.·::U!.l ,.i .~ mlli t~'S i\!O!e:! tii\5, semHavendo repetição n O$ dois As Scnhor&s ql;c ~kirCCf:m mais. t r':'!I· 
quiitas c paciGlt c!'!, l"lntcmJo e g~;:!r­ .sa~~ .~~~~~~d~:~rO~'~::l'd~l!~~tr~~n~~ 
dan:lo m:;gu ~ ;; , di ~:'::!!;(,,:c!l e 1~:'7. ~. T(· :J r t<:rn f}oeflte (~ tlue com o us:o dQ 
f:.i.1.o, no intimo, t ão 'm j)ress!onav"b E" R C{{idadnr <Se.l'eiI'A todos fttCS 

scnsivei:s q uanto n!; C\ \: t 1'tl S, Males de:::apa!'ecezn c ~. ma!hcr sente­
Conter as l.agrb-:1as, " :;0 se quC'iXrlr sc uutra. q ue rce!l'uscitadtt, .le~CI.) \tj") 

de nada, sofrer t u'!o Cltaclil , comI) urWl grc com 3. Vida .} com oQ M !m:'t). 

santa, dominar·!;::! nOs momC:'1t03 mais . Ure Rdr.ulador GesteirCl 
doloroEos, cxig~~ ,s:>mprl! uma fo rt i:;· O j\'fclho r tra';\menlo é u'!ar 
eima Tcnsc.o N~r\' !:I ~:a , qu~ equivale a Rcgulwlar Ge.teira. 

Sim! Siml. u :~:~:;: Cs~l;e:;c~~~ri:l~:r~o~o 60(1'i. Rcg1l1~d"r Ge3tei~a é oRo",.· 
mcnto, a dúr suprema , a Verdadeira dio de COfi(j n l~ç..'\ p?••"!. t ra. ta r infta. 
Tortura! mação cio Ul~ro, Cnt:::1o 00 Ft~ 

Nada aba!a tantv 3 S;lúde e 3.!!':St2 C!.!!EadQ p~!a in R:m:,·\(;:i.n , ..:....I!(>iT!.ia , 1'&• .", 
t3nt0:1 Vid:J.. ljde.t {' Arna rcH(lilo rl~::; )'koça·~ 1 t\taque-s .... 

Não convem fnci litar. e Df":13.rr.ómjv5 ~erYo'j (l!i c.!\.! ~~dro pelas 
P" r isto, aC-:'In .,.~l h :\m., .:; :1 todas a 5 Mokslias do l~ tcro. :J Asma N'c['\"0S3, 

1\'Iulhcrc;:;, de q ua1quer ic.lade, aejam a Pouca i\Ien;': :'lIaç5;o, ~s Dorc;'S e Co. 
"elhas ou n:oç;;!s. c..'lhnas ou nervosa8, licas do l'='t E'ro e (",,'a r i~3. $1 1 Hemor­
,!ue leiam e f.i. .:;;un o ~ffllÍnte: r.J.b'ias do Ut ·:r." .::; )'ir :!':!t ruas:õe& 

fortaleça _Hn&~r.t~~~~.) 

pC Sô Muitas Senhoras já ha muito tempo Exagcr.lQas c )'l ult:1 F"'rt('.~ çu )!u:tG 
que estão sofrendo do Utero e 0 '-0 DemorG.das, a rrn,:!!r:"íl (~O Urcro, 4 S 

:Augme:nle S·ílte 
• lí2 :u:w .EII sabem, nanl dcsconliam d~ n2.':lo, Dores da Menstrun ';:I:\, as a i"i"leaças de 

Com " tr<ltmnento pelo Elixir (jt! --------- - - Não pode Jl :1\'er Perigo maior[ Aoorto c as fJ~morrci <l;:s - Ci'l~sa.d9.Ii 

Intlame, o dcente A Asma. l'\crvosa, PJ. lpita!i~s JX:lo Peso do l;tcro inflamado ! ' e l1: pe r!menta I&go uma 	 doVende-se u~n~a~~~~~a Coraçüo, Aperto e .Agonia no Coração, C o mece hoje m esmo
tr.ali&fórmmçtío s eu ~ad,) ger<'$!; I;) em lJom estado, a tratar com Falta de Ar, SU!oc..1ções, Sc:nsa.çll.o de Re~,,'ador Gesteira
I'X) eg


IIPpeUte fJl!gmcnt~. a d~~t!~tãG rol! f,)z C~!-'_l Duarte Pires, á rua Oal. Bitten· 

t.emdade (devMo " Ü sr!H\ltk.l} ), G de, 

t.roa-se rosadn, & : :;?:~. :') m~lrs í'f1::~c,~. 


uourt, n' 25. .===~~===~====~T~~~~~iiii~~~~~=::=::~meMlor 4f.po~!çlío ~"r~ e t 'l'llb8~?O. m l,\i!S 

....ç. 1108 M(feCH~". mfr" r(:8f~teitda • 

fUl.a e resplr.~~o .'acU. I 


O doente terRe-se &'IereMccte, m. I'

"rdo. ae!.te _Ma .ena~" •• Item estll, 

.ult<."notavd. ;--O'~ I!llxJr "Inbme ~ • 

-..c. ~epuratlvo-t.nee.. etII esla formula 

............"tram e .r.... e • tydrar­

lide e·f tio ..Ito,.... _e <flIIslllucr li-
 I........... ,., $ (;) 


~~ reeTAU!M!IfI - iI~GUHOA I 
--- - ----- -------_._ - - --- ­

I 
I 
I 

II 	
1 

~r I 	 i 
- ..0.0· -;· _ ---~IJ~------~;·-;,,~~~ 1 

~ I 

, Nyrba do Brasil S. A. I~ ! 
~ 

aeieos ~ i 	 ADVOGADOS 
Linhas regulares duas vezps por semana J\('cacio Moreira~ Acc~)cio MOI'eira:\cCOtnmoda~'õe6 luxuosas ,I 

- Filho e Edmundo :M~oreiraPassagens de aviões: 
no !'111 nllrll n nOl'h,=Onint!l -fpil'!l li s 10 h. 

150- nó'rtepã-rã o -~úi- -. ' .... . ás 12 h. 
bcripi.rio: Rua f,iillP' Schi1i'iIf, li. 2 

fechamento de malas: \.f/e{4 'itii;i~16., _ ., 	 Residencto :
PARA o NORTE-cartas registradas Rua Visconde de Ouro pl'et~•.o. - 7~ ~,ás quartas-feiras às 18 horas .CON~ANHll 51C- F. DO BRAZIL 

e cartas simples até quinta-feira às 8 h . .' 'llO Dl .~A,!~m~ - 141 QUfTllttA ,~:! ;-c.>• • CAlU,lUl ' ....II.ne, 271 C'~I~ ,P•• ttI
PARA ° !:iUL-cartas registradas .E.CI,.! - ~:?7 AV. FlARQ. qLlIlM -tAID '01 . 

as ,qwntas-feiras até às 8 horas 6Á& p,,,U",,~ ' · 127 L18t~O BADAlo' -QlII 17U' 
' ê" c!ll'tas simples, até ás IOh. 

I 11=m~,~!~~~;d:::!~=!~ :I · S A .U D A D ES ? 
• ..' Em mcmoria<dôs . vossos mortos, enfeita0 os 

• Syriaco T. Atherlno ~ InnHo • .tul11ulo:; C0111i corõas, com flores de "'Biscuit" que•!\iio dunncis c que n40 fenecem . I 

Rua Ctlnaelheiro Marra n. 29 Rt!Cusae imitações chamadas CorÔas de me- . 


Eod. Tele,. ATHERlNO-Calxa Postall02 l lal em esmalte ou cslllaltadas -. cujas lIores são ,

1TelllpboD8 Do ~=F1ortaDopolS. apenas de lata c Qfforecidas como sendo de -Sls­

...........~........... cuit",· . 	 1
I 
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--------

() BSTAOO- Terça-letra, 15 de Julho de JOIO 

-o -de um grande nome Nãofol~P9is resultante" de bel cer 10.000 lamfllu, IMdol
intUltOS de , fixar a memoria' l ;500nâ'Ciónae..Sagraça

da engenharl·a nacloonal consa-A', fêéiih,ââ Muro,de Teixeira Soares a ~visãlt dolgração 'lue hoje se presta ao que-- ahi -, deIÍl~IDBtraV3. oo Dr. mala aerea 
26 dofde; I 4~ -feira dia 16 

patricio insigne, com erigir- TeixeiraiSO,Ii:,res,- foi in,CIU_"idà' l ' 
se a sua estatua numa praça nas clâlisU1a~ ' 39 a Condor directa para a
publica da capital do paiz. creto imve'riaI; taes clàúsulas, 

A Intensão desta Iniciativa, foram, porem, supprimida8, pe- C-,y,,; EUROPA 
;~e~~ ie~~~ ~~~~fo~e:;~I~~ ~~~:~reto do governo provi- ~ 

particular a direcção da Re- Organizando a Oompanhia de 121 Fecháinéht9: ' -D!a tI j. , hOT•• 

vista das és/rodas de Ferro- é Estrada de Ferro Noroeste do I ~ 

!'esumir nnm unico monumen- Brasil, conseguiu o Dr. Teixeira ' ,/c'> 

to todos os outros que o en- Soares levar esta estralla de fer-
 Carlos Hcepcke ,5 A­
'Jenho, encrgia e patriotismo ro de Bauru a Porto Esperança, 121 ' , '. ' • 
;~;n,!'e!~~ir~ar~oo;1 re:on~g!fiC:~ ~~I t~~r'~~c:"I~~i~:~:~uaair~~f~ l21~l21f2l~I2lí2l~f§f~il_I§I!j]~ 
paiz. com <I Estado de Malto Orosso, -- - ----:-;- - -----: -;--' _ • • . 

Nesíc lugar, á entl'uda do anles "Hectuarla pelos r,,15 da lustres na famlha .br~~.II~lr.a, nao I VIda SocIal 
Brasil, nesta Illctl'opole que é Plata, Paraná e Paraguay' atl avés tcm, apenas, a ~lg!1.l!Icl~ao , da I . 
'~entro de convergcncia dos das ReplIblicas Arg~n t i;I3, Ori~ n- hOmen31'!;.nt ,ao sClentts ta l!'slgne I <ii!, Fa.um o"n~. 1i11/r. 
;ra~ileiros e estrangeiros que lal e Paragllay, t ~ndo sidc. este e ao prolisslonal do mars raro Sa~: Cora.hna. Sanfórd,. EIiSII 

n.os visitam, esta obra de arte maqnu problema ferrovial'io le. va~r:. ?~Iah~ ~~ Silva e Alberhna de 
,Yll1iJoiizan~ os cxpmplus e ~ol\ldo lia pnsidcncia <lo snu , L,.'I:: ."-iO lem um ,realc!, ~ par-I Llm~ LlsDoa.. " _~.v­
estimulos do r.,·ande patricio, doso estadista conselheiro Aflon ,e, que é o s~u cun'lo. ~IVICO. S,as: Elc:g~rrtma .E!orp, Ib~~I- , 
d !quelle quc lui, pOl' nuda de i o PennJ, sendo sell precbo . Numa plCClOsa ~cliyldade d~ naJ>1ambnOl, CeC:lha ' A. ' Faria, 

ineocn ta anuos. um dos ma-I nini5ho da viação, o Dr. Migu. 1 clllcoen ta an!los. TeIxeira Soares juhcta Sou~a, j.uha t\~~ea de 
')l'es t~ chui cos c. tamoem um Crlmon.. ;,nt(.s ,de mais nada, revelou-se o Iso.ltza, Mana ,:nl, Cecilia >Me­

dos maIOres OO :Cl~O~ da I!0s- SO'lI ~ssas Imhas fcm~a,; flC~1I1 palno,a devotado, ~lO~cndo-se d~"r~s. Inf~nc,a da Costa :;antos 
a gi'aIldcza , e anu·mal'tl. o u!llmados 05 troncos sul e oes- por. podeloso sentlm,nto de e ,rene ,Ba_hlha. dos Sa~to,. 
10SSO orgulno de quc o pro- l ~, partindo da capital da Repu- optlml5111? e de crença no por-, .5..: Jayme Silva, Ro~o Ep!l 
~l'CSS() do Bmsii tem sido, an- blica. Vir wandloso e CCl to da nossa mll1andas. Dutra, ~,jarclso Bra~tI 
es dc tudo, obra de hl'usilci- Como fin;;ncciro, a acção d(i f'atna. . cio Cc·ncelção e o loven Ulysses 
' (l~)) . dr. Tei ~,dr~ SD~res, pcra:~!c os A _sua cr~n~a era toda .uma VJ' Gomes. 

I 
'\ ~radccenclo em nome dn banqueiros europeus, hão se li- hlac:,o patrrohca,11arIl101ll053, re­

amilia Teixeira Soares, [alou milou apenas a essas duas es- Ilectrda. e. ousada. O~ recurso.s DR. OERÇINO TA~ARE~ 

....~p..,,'-'~ uu ~úl;;~;;;idade: em ~i:::G, a a~s:S!úl, , .. .. _..d '!dl) °SI'-_ Il~illi_s tr? P~d,.o, 'rei "ej ra iladas de le~lo.. ella se. ~stendcu. · d? . sCI_~nt!sta_ e~a~ me~haun~, An e,~he<me_nde ~.~_ ~oJC _reglsta 

:J ;7iOitüiiieiítü; em hüiXO, () sr. :::u::stra ~/ú"tor KiJ,i,l..." leudo 'I oa.re8, pl"BSlde liU! uo Ti'IDU~ sempre patnohca e efflClente, ás I"~ I~· Tctxe}ra ::,oale:t não '"'"ra, cn Io aH~·1I.cr.... 2rtO na~G.fcl.o dv sr. dr. 
seu formoso discurso. nal de Contas que, em rapido estradas de ferro Victona-Minas. tretanto, somente .0 estudIOSO e Oercmo Tavares, d~I!2ente. pro­

?lp!'oviso, dem<!~stro\l 08 B~n- Ooyaz, prolongamentosdà EstIa- ° ~ome_m_~e g~bll1ete. E.ra, t~m- moto~' p'ubl~co da. vlsmha ~Idade 
Realizou-se no dja 9, ás 16 flelos dc seu valioso legado. •pnentos da fam!li.a ~o. festeJa- da d~ Ferro do ~)araná, Auxiliar bC"l, IIt" ,uJ~haaor, um !deal!sta Ide Sao Jose M~lto relaCionado 


horas, na praça Mauá (Rio), A mocidade do grande en do pOI' aq~el.a mlcl~tIva. da ViaçãO do RIO Orande do mas o S.Ollh.,dor e o Ideahsta e~ o ~IOSSO n:etO, onde .desf~u­

a inauguração da estatua do genheiro eaiu numa época em Em segllld.Il, o sena lor Pau- Sul, Sorocabana. S. Francisco a que reah~ava os seus sonho, e c.a sohda,! amIzades" sera ? .In· 

D.', Joio Teixeira Soares. que, enccrradas as agitações lo de F~ontm, usan.do da pa- Porto União, etc., e interveiu con. os ~eus . tdeaes. _. . . . tegro magistrado mUito fehc!ta­

mOIltJ;,H!llto este executado de id~alismo politico, a cul- lavra, disse o seguinte: sideravt:lmente na sonstituição ~Idan,l~ com So.;lenCla poslhva, do por seus collegas e admlra­

p)r ill!ciativa da R~visfa das tura .occidental. aproveitando- "Sob a feliz iniciativa da Re- da Thc Le'lpoldina Railway Com- ~gla po~ IInpulsos !lobres e [or- clo.res ~o~ tlio grata . data, a 

E::!m.;,ls de Ferro. tcndo como se das conquistas da technica vista das Esfra da5 de Feri o, os pany Limiled, onde a sua alta .es, pOlem, c~m Iflcomparavel ~uJas fcltcl/ações -O ESTADO­

commi53dO o ' senador Paulo nascente, tomara rumo para amigos e adm'r Jd<lres do glo- competencia technica foi utiliza- senso das, r~a-'Idades e pnr PIO- junla as suas. 

de Fi'o!llin. D,s. OscarWeins- objectivos econnmieos, prati- !'!o~o . en~cnllei.-o, Dr. João da, quer como dircctor local cessas obl~ct\V~S que dava!,! ao 1-­
chenck e J . L. Souza Lima. cos, de formação e expansão I cI,xeIra Soares sc rpumram e quer como .:onsullor. seu rumo In~.t.:s cert0s, It~has . ­

O acto foi revestido de toda da riqueza collectiva. ~~'lberar8m levar Iev~r a ef- Além de ellgenheiro, o dr. Tei- seguras.. ~revlsoes mathematrcas, 

.a ,so;eanidade, tendo ali com- Inaugurava-se uma nova ,elto °lDoüum~n ~o ora I~augu: xeira Soares foi adiantado agri- e exactldao d~ reSUltact,os, ' 

pa'recido, além de membros época para os destinos buma- :ado e .de c~Ja . execnçao tOl cultor, não só no Estado de Mi- Levou! a~slm, . a t~1 m0 ob~a I . •. , 

da lamilia Teixeira Soares, nos, a qual para logo teve mcumbldo oms.Jgnc, esculptor nas Oeraes,como nodo Paraná. exh~or?lIlana eglandl?sa, CUJO, ,Cme-V:1fIeda.des 

a,ltns personalidades da en- repercussão no Brasil, onde pro[es8or qorrma LIma. Ornnde patriola, poz ao ser\i- elogIO acaba de ser feito ..pelos Sera apresentado h?Je ao~ fr~­
geuharia, sciencias e artes. os nossos administradores do No desenvolvimento da via- ço dos nosses governos , as mui- oradores que me preceuerarn, quentadüres do V~rredad~~, as 


A's 16 horas, iniciando a Segundo Imperio se encami- ç'ãoferreanacional o DI'. Tei- IiPlaseimportantesrelaçõeSlin,an- c~mo fulgor e com a .eloquen- 19'30 horag,osumptuosoplmda 
ceremonia, falou o Sr. Dr. Vi- nharam para uma politica de xeira Soares teve 'a mais no- ceiras que soubera crear em qua- Cla que elle bem .merec!::. _ • Metro Ooldwym MoIyer: O 
clor K o n d e r ministro da realidades, representadas pc- taveI actuação t t'lJ.duzida em si meio seculu c que plenamente, O frove~no da cidade. nao so- NOCTURNO de LUXO' com ;-lo 
Viação, que pronunciou o se- los traasportes e pela immi- phases as mais' diversas e to- ccnfiavam nas suas informaçiles, n:ente nC~lt" rc_conhecldo .a da- Ernest Verbe:rs.

1guinte discurso: gração. - das de maxima eHiciencia. sempre exactas e preciosas. dlV~o precIosa qLIC ha de seI ~on- I .Cme-Idel 
.Para perpetuar-se, não ca- Nessa hora entravll exactn- Ao inicio, como director da N:r ultima phase de sua vida serv,:da com desvelo, mas, arnd~ Pela ultllna vel. será apresen­

recia ser perpetuada em bron- mente cm liça a geração em E F CantáCl'allo e engenilci- emprehendera vigorosa campa- dlesqa fazer notar 'lue compart! tado a grandiosa pellicula da Pa­

ze a vida trabalhosa e recun- que vinha um joven de 1'0- r~ éhefe da -Unha do E. F. D. nha em favor da modernizaçãO 11.1 de ~oração com es!a merecI- ramomt: INNOCENTES de PA 

da de Teixeira Soares. busto prepar'?, um pl~nejad~l' Pedro lI, organizou os l'espec- das ~os.s':.s principaes vias c da da hom"nagem, cOlIgralu~ando-se ~IS com Maurice Chey.llier, o 


Nas estradas com que ven- de commettlmentos mdustrl- tivo s erviços debaixo de um subshltllçao por estradas de ro- com os se.us prcmt)tor~_- , Idolo da França. 

ceu as nossas serras e que aes, habil na concepção e des- regimen techuico, cujos resul- dilgem ~ptas ao pCICurSO de au- O monll,ne~to aqu! freara co- Theatro A, de Carvalho 

e~tendeu pelos n~~sos sert~e~, ~obramento das operaçõ~s ~e- -tados foram de grande alcan- tomoveis, das estr~das de [crro mo ~xell1PIOt l~pereclv~1 a est1s Realzou-se, hontem, no Thea­

dIlatando o domm10 da Cn'l- Imeadas, corno era TeIXeIra ce administrativo. - e~lamaes secundanos. menmos, t ~ o 0\°â Jovens t( a tro Alvaro de Carvalho o annun­

lização até. ás longinqu~s Soares. Depois, ('omo constructor, Syntheticam~n!e reco~da9a a no~;sa pa na e"a o os quan os dado ie,stival d!) Avahy f, c., o 

lindes do palz; na pulsaçao Prudente e ousado a um notabilizaram-no: E. F. do Cor- sua fulgurante VIda profls510nal, ~sp,~am.f contram na glandeza qual constou de Ires partes dis­
da vida industrial e commer- tempo, os projectos mais au- covado, que aos ~_tl'angeiros a commissãt:- execuliva vem 0[- o rasl .» tinetas. ' 

ciaI que essas estradas crea- daciosos e complexos se sim- que nos visitam, dã a impres- ferecer ao ilJustre governador - -- Foi exhihido um jornal de Fio· 

ram; no povoamento dose.am- plificavam e se .c~rporiHc.a- são das bellezas natmaes da d~ cidade do R,ill de Janeiro, ~lC- 2:000$000 por mez rian:::polis apresen!and~ a para­

pos .que se tornaram ~ICOS vam co~ a exachdao prcv~s- nossa capital, e a E. F. do feito dr. Antolllo Prado jUI~10~, Todos r-odem ganhar essa da da Força. Pubhca; maugura­

cellelros, graças aos trilhos ta, merce de uma elaboraçao Paraná, onde, fazendo sobre- o monumento, beJla obra artlsll ' qUilnlia vcndendo 110SS0S arti- ção do estadlo AdoJpho Konder. 

P?r elle Iançad~s; nas mar~- <:ompl'e!lensiva dos aspectos sair o valor da engenharia ca do professor COI reia Lima, gos. facil coJlocação. Informações O segundo acto. constou de 

vllhas de techruca. e energia fmanc:elroB e dos detalhes bl'asil~!~a; resolveu as ingen- que. ren~emor~rà ao.s poster<?s, caixa postal 2305- S. Paulo. 11m b~m aeto v~nado no quai 

que evocamos, á sllDples ovo- techmcos dos problemas por tes dllhculdades do tra" ado os meshmavels serViços, na Via- ' O E tomarao parte dIversos amado· 

cação ~o seu nome, ~ que eHe suscitados. galgando a Serra do Mar:que ção, na engenharia e nas finall- . _. res thealraes desta capital, 

sãu giüria da enj;e~arm pa- Apenas ' estl'éante, o cons- o nil.o tinham sido pela con!- ças, prestados pelo dr. João Tei· "h Ph,. ...a d~ I Fechou o cspectaculo ,de hon­

~i~:~n~~eoi~:3~~ag~e:irf~~; ~~P~:aJ~: t~~~:~-~e ~e K~~~~ ~j~~~?sedtr~~~~re~~~~t~ ~~~ ~rr~.~ Soares à nossa querida Pa- -- r. -costeÍla~'1 ~~~~d~sC~i;i~~~il~~~See~~o'~~~i~~o 0' __ ­

- lias ,empresas e associações de vanguarda-no movimento tuneis, pontes e vütductos' tra, Por fim fallou o dr. Mario _Quarla-feira proxima o applau- penhada por um -grupo de ama-
que' lhe devem a~existencia economico do Brasil, ao lado çado e obras de arte qup. 'cau- Cardim, em nome do sr. perfei- Uldu venalluqulI uruguayo Vin dores sobejamente conhecidos da 
e prosperidade; .nos capitaes de Mauá, Christia no Ottoni e sam ve!'dadeira a dmiração a to do Dislriclo federal prollllll- domln rc:ililarà no Tltea lro AI- nessa platéa que arranCTtram da 
que soube attralr para o Bra~ Rebouças. todos os technico5 que a PCI" Iciando o seguiute discurso: varo deCarvaillo um leSl ival de-, selecta assistencia gostosas Ilar· 
Bil e encorporar á actividade E durante mais de meio se- correm. -Senhores! úlcadn aos literatos e a imprensa galhadas. 
construclora do nosso pro- culo, lIUm tl'a baiho todos os Mais tarde COll\O cou"essio- O governo da cidade do Rio ".51" capital . Todos os amadores fo;am, 
g~esso, em tndo iss? a sua dias recomeça~, TeiXeir'a, nario,_obtcv~ a conccs~ão da de jan!:'iro recebe, çom carinho Neste fesllval será representa-I farlamente appluudidos 
Vida se prolonga e amda por Soares concretIzou planos, Estrada de Ferro. S Paulo-Rio e desvanecimento, a_o ora de ar· da a salyra de Trajano Malga- Tocou 110 saugão do Theatro 
muito tempo se prOlongará, animou. inicÍ!;tivas, coUaDoruu Grande, de Itara ré a Santa te com qu.!:' os ami~og e admira· flda - A Phoca da Costeira- C(lm uma. secção da banda da Força 
não como simples e fugaz nos maiS variados emprchen- Maria da Bocca do Monte dores do mesqueclvet e nolavel lo S seglltllles personagens: Benlo Publica. 

• valor sentime.ntal! mas .cqmo dimentos, elI!fun. vjv~u iuten- com ramaes passando po; engenheiro Teixeira Soares, qui- do Sa~co dos Limões e Brilg­
um facto r obJectivo, eiftClen- samente a Vida trepIdante e GUllrapuava'; róz do Iguassú zeram perp~tuar-Ihe o nome hon· gmann. I ,- ---- ­
te, desdobrando-~e ~e!:n.Janen- cheia de .auceios d.e um i!D- e as secc.;õe~ nav\lgaveis do rando~1I1e ~ memoria, através das o. cspecla~uio terá inicio ~s ;-______~...,..~....,..... 

tememe er!-, uuvu" ,'".'urtas. ~eu"o P<lIZ, nUlDa pulJse giO- rio Paraná e seguindo o I'uhi gcraç~es llI\u!a~,. num verdadCI- II\l, 30 horas. . 

,,,,Pelo. mUl~o que enriqueceu rlOsa de r~aova_cão em q?e, Grande até á mat'ge:n do Jrio 1'0 prPl lo de )usliça.. .- Pur nosso IOlermedlo o SI'. o nosso pessoal esta le~ur.- ' ~ 

do, contra ~cddentes no tr.ba- ' o .patrlmoDlo mo~al e mate· pela exploraça o methodlca Uruguay pelo den l'eto im"e- A obra de arte, p<>rem, que, Vtndondo agradece li todas as lho, na CIA. ANGLO SUL "Ma: 
riJ,.1 da ,nÇlss,!- Patrta, c~be-Ihe de nos~!ls riquezas, adqul:i- rial numero 10.Ú 2, de 9"de daqui por diant~, nobililará egte praças do .interior, ?nJe traba­ RICANA (que tem a'mesma ad­
o premIO do .rcconheclmell~o, ram sO.ldez todas as C0.nqUl~- novembro de 1889, referenJ8 - I?~radouro publico, com o I?re~- iIholl, e~p,ecl~lmcnle Lages, La' ndnlstra;;ào da SUL AMER1CA)•• ,~ 

;dla a dia m~l?r, á proporçao tas anteriores da naclonah- do pelo ministro Loul'enço de IIglO de um nome dos mais ri- guna, Tuoarao e Orleans. 

que se multIplicam os _bene- dade. _ _ _ _ _ Albuquerque, no ultimo d es- ._. \ . 


12li!1!!1i!1!2l121I2l:2ll2ll21l2lfB!l!21I21f21Ii1Ii1I21f21i21i21!2ll21l2l pacho da monnarchia e revi- Gj'~~~U~~~IJ~' 
f; 121 gorada pelo (!:;:;..eto n' 305, de ~PJr4~I'I'~f ,,__ • 19.1 7 de .abr!1 de 1890, no Koverno I 

Servu;o aereo Condor ~ P~:~~O;~~~do essa concessão, 
o Dr. Teixeira Soares teve 
como objcctivo ligar a Viação 
Ferrea <te S. Paulo á Viação. 
Ferrea do Rio Grande do Sul ;~. 
e, conB~quentemente, unir ,'8 • 

Vô6s de: Terça dia 15 trans­
, fériâô~;__. ~ê~ª~: ' capitalás ,~,fionteiras~daê-- Re: , 

publica oArg ' ntl.Da, OI'lOl1tal 6 
do , Parll!I'Uay, eo pa.... cre.ar oQUARTA;~:"'DIA' 1'6 
~~vl~::d~'1!u:S:~th:~~ 

llllillili3Si1BlI&IIIDEa•••••B •••lile Par&Id, obr1lav..... meclL­a Na. oerco. favore., • ..Iao 
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